
Artista de Nova Olímpia 
grava Filme na Amazônia

DO PALCO PARA A TELINHA

Ator e produtor cultural gravou o primeiro, dos cinco episódios da série ‘Cidade Invisível’

O talento de Genival Soa-
res, ator, cenotécnico e artis-
ta plástico de Nova Olímpia 
há tempos extrapolou os li-
mites de Mato Grosso atra-
vés de suas atuações cênicas 
ou produções de cenários 
nos palcos de teatros espa-
lhados pelo país.

Neste ano, o artista alçou 
um voou maior. Convidado 
para atuar na série cinema-
tográfica ‘Cidade Invisível’, 
filme que está sendo pro-
duzido pela Forest Comuni-
cação, produtora de Brasí-
lia-DF, Genival participou, 
na segunda quinzena de 
maio, do primeiro episódio, 
e aguarda a finalização das 
filmagens para no mês de 
agosto ver o material ser exi-
bido nos canais públicos do 
Brasil.  

A locação escolhida para 
o “set” de gravação do pri-
meiro episódio foi a fazenda 
São Nicolau, pertencente ao 
Grupo Italiano ONF - Mane-
jo Florestal e Poço de Carbo-
no no município de Cotri-

guaçu-MT. Os outros quatro 
episódios serão gravados em 
Alter do Chão, no Pará, onde 
fica a cidade fictícia de Nova 
Esperança.

Segundo Genival a série 
destinada ao público adul-
to, aborda o trabalho escra-
vo moderno e conta a his-
tória de cinco pessoas que 
vão para a cidade fictícia de 
Nova Esperança e acabam no 
trabalho degradante. Confor-
me ele, a intenção do filme 
é fazer uma reflexão sobre o 
trabalho escravo para que as 
pessoas reflitam sobre o pró-
prio consumo, que, às vezes, 
fomentam esse tipo de ativi-
dade ilegal.

Na trama, Genival Soares 
interpreta Sebastião, um dos 
quatro personagens da fic-
ção.  De acordo com o ator, 
Sebastião é homem sério, se-
guro e sonhador. “Ele é um 
nordestino que saiu do Ma-
ranhão com 17 anos, onde 
a sua família perdeu a pro-
priedade para latifundiários. 
Na trajetória até a Bahia ele 
constitui uma família com 
quatro filhos e os mantém 
realizando pequenos servi-
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ços em propriedades de ter-
ceiros. Na cidade de Nova 
Esperança, ele chega para 
trabalhar na fazenda com o 
sonho de ganhar dinheiro e 
comprar uma nova proprie-
dade para subsistência da fa-
mília, mas descobre a situa-
ção degradante do trabalho 

análogo a escravidão”, re-
vela o ator, destacando que 
o desenrolar da história, as 
telinhas vão revelar.

Nesse primeiro episódio, 
além de Genival, participa-
ram outros artistas mato-
grossenses como            Sandro 
Lucose (personagem Jorge) 

do Teatro Mosaico, Rogerio 
Santana (Neto) do Teatro Ti-
banaré,       Alexandre Cruz 
(Alexandre) do Grupo Co-
madança, Romeu Benedicto/
Totó Bodega (Edmilson), Ilto 
Silva (gato Marcondes) e Jú-
lio Carcará (delegado) - to-
dos de Cuiabá.
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